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MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Conselho Nacional de Previdência Social – CNPS

ATA DA 160ª REUNIÃO ORDINÁRIA

DATA: 25 de novembro de 2009.

LOCAL: Ministério da Previdência, 9º andar, sala 902.

Presenças

Representantes do Governo

MPS – Helmut Schwarzer

MF – Felipe Augusto Trevisan Ortiz
MP – Rodrigo Antunes de Carvalho
MPS – Ricardo Pena Pinheiro

Representações dos Aposentados e Pensionistas

COBAP – Josepha Teothônia de Brito
COBAP – Luiz Adalberto da Silva
SINTAP – Jerônimo Rodrigues Filho
Representações dos trabalhadores em atividade

CONTAG – Evandro José Morello
FORÇA SINDICAL – Nilson Santos Bahia
SNAP – Levy Gonçalves Ferreira
Representação dos empregados

CNA – Danielle Silva Bernardes
CNI – Emerson Casali Almeida
CNF – Ronaldo Tadeu Teixeira
CNM – Laize Carvalho Palhano X. de Souza
CNT – Adriana Giuntini

Convidados

DATAPREV – Ubiramar Mendonça
SRF – Wolney de Oliveira Cruz
SPS/MPS – Remígio Todeschini
DIRSAT – Cesar Augusto de Oliveira
Ausências

INSS – Benedito Adalberto Brunca

MPS – Carlos Eduardo Gabas

MPS – João Donadon

MPS – Valdir Moysés Simão

MF – Gustavo Sampaio de Arrochela Lobo

IPEA – Leonardo Alves Rangel

UGT – José de Sousa Vilarim
CUT – Maria Júlia Reis Nogueira

CENTRAPE – Edmundo Benedetti Filho
COBAP - Benedito Marcílio Alves da Silva
CONTAG – Alessandra da Costa Lunas
CNC – Roberto Nogueira Ferreira

I – ABERTURA
Presidindo a Mesa, o Senhor Helmut Schwarzer, Secretário de Políticas de Previdência Social (MPS) abriu a 160ª Reunião Ordinária do Conselho Nacional de Previdência Social – CNPS, informando a todas que o Ministro não poderia estar presente na reunião em função de outro compromisso. 
II – EXPEDIENTE

O presidente deu as boas vindas ao novo representante da Confederação Nacional da Indústria, o Sr. Emerson Casali. Em seguida, colocou em votação a aprovação da Ata da 159ª Reunião Ordinária deste conselho, que foi aprovada por todos. O presidente socializou a pauta e informou que o Dr. Benedito Brunca não estaria presente na reunião por encontrar-se conduzindo uma negociação com uma delegação canadense do Acordo de Previdência Social entre Brasil e Canadá, um acordo que permitiria o reconhecimento de tempos de contribuição nos sistemas previdenciários de ambos paises evitando, assim, a chamada dupla tributação que deslocam seus funcionários. Informou também que recentemente foi ratificado o acordo multilateral ibero-americano, que deverá ser levado pelo Presidente Lula na próxima cúpula dos chefes de estados e governo ibero-americano. A senhora Josepha Theotônia de Britto (COBAP) fez uso da palavra para passar aos demais conselheiros o convite para o Congresso de Estudos de Seguridade Social, realizado pela Anfipe e pela Fundação Anfipe. O Sr. Evandro José Morello (CONTAG) afirmou ser de grande importância realizar um debate no Conselho sobre a Portaria 2.055 de 19 de novembro de 2009, publicada pela Secretaria-Executiva do Ministério, pois a mesma suspende temporariamente a cessão de médicos peritos para as Juntas de Recursos da Previdência Social; para o Conselheiro, isso poderia acarretar transtornos. O Sr. Emerson Casali Almeida (CNI) cumprimentou a todos os presentes e informou ser uma grande satisfação poder participar deste Conselho; o conselheiro também pediu que o CNPS tratasse das questões relacionadas ao FAP e ao SAT. O Senhor Helmut Schwarzer informou que estes temas entrariam no tópico “Outros Assuntos”, onde o próprio Diretor de Políticas de Saúde e Segurança Ocupacional prestará esclarecimentos sobre o andamento da operacionalização das regras do fator acidentário. O presidente repassou ainda o anuário estatístico de previdência social, em meio material, aos conselheiros, informando que dentro da pasta dos conselheiros haveria também um informe sobre a seguridade social nas Américas, produzido pela Conferência Interamericana de Seguridade Social. Em seguida, dando continuidade aos trabalhos, passou ao item “Ordem do Dia”.
III – ORDEM DO DIA
A Srª Ana Adail Ferreira de Mesquita - Diretora Substituta de Benefícios do INSS saudou a todos e informou que apresentaria um balanço em relação ao crédito consignado considerando o período de 2004, quando se deu o inicio da operacionalização até setembro de 2009. A Diretora informou que foi feito um comparativo da quantidade de operações no ano de 2008 e em relação ao ano 2009, que demonstrou o crescimento à procura do empréstimo consignado no último ano. Para ela, tal crescimento deve ser atribuído à liberação da margem consignável para trinta porcento. No tocante aos contratos ativos, foi feito um histórico desde 2004, ficando evidente o crescimento de contratos ativos. Apresentou também o movimento das reclamações junto à ouvidoria, citando os procedimentos adotados em relação a estas. O Sr. Jerônimo Rodrigues Filho (SINTAP) parabenizou a iniciativa da apresentação, mas informou que ainda há fatores que devam ser melhorados, como a questão da devolução do dinheiro em casos onde ficar comprovado o desconto indevido nas folhas de pagamento dos segurados. A Sra Josepha Theotônia de Britto (COBAP) também agradeceu à apresentação feita, destacou a problemática bancária em relação ao crédito consignado. O Sr. Evandro José Morello (CONTAG) ressaltou a importância dos instrumentos que permitam oferecer respostas à sociedade sobre a fiscalização das irregularidades relativas ao crédito consignado. A Sra. Adriana Giuntini (CNT) indagou sobre a Ação Civil Pública no Pará; a Sra. Ana Adail respondeu que a ação civil é feita por força das irregularidades apresentadas na ouvidoria. O Sr. Ricardo Pena Pinheiro (MPS) parabenizou o Instituto pela transparência da apresentação e informou a todos dos esforços para a implementação de um programa sobre educação financeira e previdenciária, apresentando o portal “www.vidaedinheiro.gov.br”, ressaltado que a pretensão é estabelecer uma governança, com vistas a uma estratégia nacional de habitação financeira e previdenciária. O Sr. Luiz Adalberto da Silva (COBAP) indagou sobre a conferência da assinatura do segurado nos empréstimos consignados. O Sr. Ronaldo Tadeu Teixeira (CNF) lembrou os esforços empreendidos pela Febraban e pelos bancos no sentido de que todos os casos de reclamações fossem apurados e rapidamente resolvidos, além da adoção de medidas que pudessem esclarecer a população sobre créditos consignados e os demais produtos financeiros. A Sra. Ana Adail, informou que quanto à conferência da assinatura, foi solicitado ao mando que envie toda a documentação que instruiu determinado empréstimo, pois ainda não há capacidade para o reconhecimento grafotécnico. Já no tocante à polícia, a diretora esclareceu que ainda é necessário um aprimoramento do referido fluxo de trabalho, destacando a importância da cooperação técnica com o Banco Central, pois o INSS não possui tal competência direta; ela ainda se desculpou por não ter trazido o material da apresentação para os conselheiros, mas informou que o referido material seria encaminhado posteriormente. O Presidente agradeceu as contribuições dadas, destacando e elogiando o fato de que as reclamações estão sendo resolvidas; ressaltou também o papel do sistema financeiro que tem interesse na transparência e credibilidade do processo, além da importância da educação e informação dos brasileiros. O Sr. Ronaldo Tadeu Teixeira (CNF) sugeriu que apresentações como esta deveriam ser feitas periodicamente, para que se possa acompanhar a evolução e adoção de medidas que possam minimizar os impactos das ocorrências. O Sr. Helmut Schwarzer passou a palavra ao Diretor de Saúde do Trabalhador do INSS, César Augusto de Oliveira, para que fizesse apresentação das Diretrizes da Diretoria de Saúde do Trabalhador. O diretor, após saudar a todos os presentes informou que era com muita satisfação que iria relatar as atividades da Diretoria de Saúde do Trabalhador. Ele relatou a fase de transição da descrição manual para a informatização, não apenas do laudo da perícia médica, mas também dos normativos. Para ele, foi uma época difícil, em função da mudança radical no processo de trabalho da perícia médica, expondo as deficiências concernentes a este trabalho; daí surgiu à necessidade da criação de uma Diretoria de Saúde do Trabalhador dentro da própria instituição. Após apresentar o histórico da criação da Diretoria, falou das expectativas relativas à sua criação e seu organograma, com suas estruturas de funcionamento e as dificuldades na realização das perícias médicas. O Sr. Nilson Santos Bahia (Força Sindical) pediu maiores explicações sobre a questão da reabilitação e das queixas recebidas por parte dos usuários em função das perícias realizadas. O Sr. Evandro José Morello (CONTAG) destacou a importância da referida Diretoria no âmbito do INSS, e solicitou que a atual estrutura na Junta de recursos fosse mantida, a fim de evitar um desgaste maior; para ele, é importante criar uma discussão no âmbito do Conselho, ou mesmo no âmbito do governo, para avançar com a proposta, revogando a Portaria. O Sr. Emerson Casali Almeida (CNI) parabenizou o relato, que para ele, favorece o entendimento do processo realizado dentro da Previdência. Ele destacou a problemática enfrentada pelos peritos, como no caso da enorme quantidade de perícias a serem realizadas e do pouco tempo disponível, solicitando que na próxima reunião fossem apresentados dados sobre o trabalho feito pelos peritos, pois segundo ele, os índices têm sido acima da razoabilidade. Quanto à Portaria 2055, ele concordou com o Conselheiro Evandro, afirmando que tal Portaria não é razoável. O Sr. Jerônimo Rodrigues Filho (SINTAP) informou que devido à recente criação da Diretoria, o mais conveniente seria esperar para ver como será seu funcionamento. Ele sugeriu também que houvesse a participação sindicalista na formação e capacitação dos peritos. O Sr. Remígio Todeschini (Departamento de Políticas de Saúde e Segurança Ocupacional do MPS) respondeu alguns questionamentos referentes ao FAP, salientando que tanto a Diretoria de Saúde Ocupacional como a Diretoria de Saúde do Trabalhador estabelecem as políticas gerais e estão trabalhando de forma conjunta para um maior aprofundamento e melhoria da questão da reabilitação profissional. O Sr. César Augusto de Oliveira, em suas considerações finais, agradeceu os comentários feitos. No tocante à Junta de recursos, ele informou que o segurado possui diversas oportunidades na esfera médica. Ele ressaltou a importância de capacitação do médico perito e também o trabalho que será feito pela Diretoria de Saúde do Trabalhador na correção de eventuais erros, colocando-se a disposição para esclarecer quaisquer dúvidas. Em relação à reabilitação profissional, ele destacou que há uma grande dificuldade em informar a sociedade que é a reabilitação profissional não é uma agencia de empregos para o segurado. O Sr. Helmut Schwarzer solicitou que em função do tempo justo este assunto deveria ser abordado numa próxima reunião, até mesmo por se tratar de um tema polêmico. O Sr. Emerson Casali Almeida (CNI) informou que encaminharia alguns questionamentos para que os mesmos pudessem ser respondidos. Quanto ao FAP e o SAP ele informou que a aprovação sem um debate prévio causou certo desconforto na bancada de empregadores, sobretudo porque a questão do enquadramento do SAT pode gerar um grande aumento de custo para muitos setores; o que acarretaria em aumento de encargo social, impacto sobre emprego; em função disso, ele informa que sua bancada solicita que seja suspenso esse enquadramento, que o mesmo seja discutido de forma transparente, buscando justiça e diálogo social. Outra questão destacada pelo conselheiro é a relação sobre o enquadramento do FAP, que ele gostaria de sugerir que fosse prorrogado pelo menor prazo possível a entrada em vigor do FAP, para que ajustes pudessem ser feitos. Para ele, em função de ampla defesa e do contraditório, dever-se-ia possibilitar um diálogo iniciado em relação às questões inerentes ao FAP e SAT, pedindo que o tema entre na pauta da próxima reunião. O Sr. Helmut Schwarzer informou que em 2007 houve um reenquadramento das alíquotas do Seguro Acidente de Trabalho e naquele momento umas séries de setores tiveram uma redução. Tal reenquadramento foi feito baseado em metodologia aprovada no CNPS inclusive para o FAP que foi considerado depois das discussões dos grupos de trabalho. Ele lembrou que nenhuma empresa, nenhum setor de atividade pediu que o enquadramento de 2007 fosse utilizado novamente, em função disso ele informou que esta discussão não seria feita, mas solicitou ao setor empresarial que fizesse a comparação, antes da próxima reunião, dos enquadramentos existentes até o ano de 2007.

IV – OUTROS ASSUNTOS
O Sr. Helmut Schwarzer indagou aos conselheiros se o cronograma de reuniões de 2010 seria aprovado. A Sra. Adriana Giuntini questionou a possibilidade de alterar as datas das reuniões de quartas-feiras para quintas-feiras. O Sr. Helmut Schwarzer informou que historicamente as reuniões sempre aconteceram às quartas-feiras; e indagou se haveria necessidade de fazer a reunião em dezembro, após debate, ficou estabelecido que a 161ª Reunião deste conselho dar-se-á em 16 de dezembro. O Sr. Evandro José Morello (CONTAG) pediu que o tema da Portaria fosse discutido, sem que houvesse necessidade de revogação da mesma. A Sra. Josepha Theotônia de Britto (COBAP) sugeriu que fosse recomendado ao Planejamento a revisão do número de peritos. O Sr. Emerson Casali Almeida (CNI) pediu que fosse colocado em pauta, com tempo suficiente para discussão, o tema do SAT e do FAT. 
VI – ENCERRAMENTO

Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declarou encerrada a 160ª Reunião Ordinária do Conselho Nacional de Previdência Social – CNPS. Para constar, eu, Helmut Schwarzer – Secretário de Políticas de Previdência Social do Ministério da Previdência Social lavrei a presente Ata. Brasília, 25 de novembro de 2009. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
Brasília, 25 de novembro de 2009.
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